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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção das Faculdades Adamantinenses Integradas/FAI/ Adamantina, autarquia municipal, encaminha a este Colegiado pedido de funcionamento do Curso de Engenharia de Alimentos.

O processo, devidamente instruído, foi informado pela Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho (fls. 1416/1426) seguindo-se a indicação da Comissão de Especialistas (fls. 1427 e seguintes). A Comissão, composta pelas Especialistas Profª. Dr.ª Marisa Aparecida Bismara Reginato D’Arce e Profª. Dr.ª Iracema de Oliveira Moraes, realizou visita à Instituição, analisou o processo e emitiu o relatório pertinente (fls. 1442/1448).

Visando a ajustes no processo, face ao relatório da Comissão de Especialistas, o mesmo foi baixado em diligência junto à Instituição, em novembro de 1999.

O processo retornou a este Conselho e, em 22-03-2000, foi novamente baixado em diligência para esclarecimentos e providências no que se refere ao corpo docente apresentado para as disciplinas dos dois primeiros anos.

Em 27-04-2000, houve o cumprimento da diligência pela Instituição.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE nº 04/98 que fixa normas sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de Ensino Superior.

Os dados contidos no processo em pauta permitem que se informe o pedido como segue.

Deliberação CEE nº 04/98

O responsável pelo projeto será o Prof. Dr. Gilson João Parisoto.

DA ENTIDADE MANTENEDORA – Artº 3º

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes
· de fls. 04 a fls. 19 foram anexados aos autos:

· Lei nº 853 de 29 de junho de 1967 - dispõe sobre a criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina – atual Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI;

· Lei nº 1547 de 18 de março de 1980 - dispõe sobre a criação da Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina – atual Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI;

· Lei nº 2718 de 20 de maio de 1997 – dispõe sobre a unificação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina e Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina;

· Lei nº 2819 de 18 de junho de 1998 – dispõe sobre alterações na Lei nº 2718/97;

· Parecer CEE nº 94/98 – aprova o Regimento Unificado das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI.

b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal
· de fls. 20 a fls. 178, foram anexados:

· 1- demonstrativos das movimentações de bens permanentes de 1998;

· 2 – extratos da conta dos bens patrimoniais em 31-12-97, por unidade de serviço;

· 3 – recibo de doação de materiais da Prefeitura do Município de Adamantina – Lei de Doação nº 2666 de 23-09-96;

· 4 – balanços orçamentários do exercício de 1997;

· 5 – certidão comprovando inexistência de feitos judiciais de qualquer natureza.

c) planejamento econômico – financeiro referente à implantação do curso

· de fls. 179 a fls. 190 foram anexados:

· 1 – cópia do Decreto nº 3528 de 31 de março de 1999 que dispõe sobre a aprovação do Orçamento Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI;

· 2 – evolução da receita de 1998 a 1999;

· 3 – declaração emitida em 14-05-99, constando existir reserva de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais), para serem utilizados em equipamentos e biblioteca para o curso em pauta.

DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO – Artº 3º inc. III
a) histórico da instituição
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina e Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina, atual Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, São Paulo, foram unificadas através da Lei Municipal nº 2819 de 18 de junho de 1998, passando a denominar-se Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, com regimento unificado aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99.

Conta, atualmente, com os cursos de Letras, Ciências Biológicas, Pedagogia, História, Geografia, Licenciaturas Plenas e Tecnologia em Processamento de Dados, já reconhecidos, e também com os cursos de Direito, Ciência da Computação, Matemática, Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda e Ciências Econômicas, devidamente autorizados pelo Conselho Estadual de Educação.

b) regimento da Instituição

O regimento da Instituição consta às fls. 230 e segs. e foi aprovado pelo Parecer CEE nº 1429/86 e outras alterações pelos Pareceres nºs. 397/97 e por último pelo Parecer CEE nº 94/99 que unificou o regimento das Faculdades de Enfermagem e Obstetrícia e Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras para Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI.

As alterações regimentais necessárias para abrigar o curso ora solicitado constam às fls. 322 a 330.

O Diretor é o Professor Dr. Gilson João Parisoto e o Vice-Diretor é o Professor Mestre Marcos Martinelli.

c) resultados das avaliações de cursos realizadas pelo MEC
Quanto a este item, à época do pleito do curso, a Instituição registrou, para o Curso de Letras, o conceito D, sendo A para Jornada e A para titulação (fls. 397).

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso
Às fls. 399 e segs., constam plantas dos edifícios da Faculdade em pauta, inclusive o projeto de construção das novas instalações que se encontra em fase final.

Foram juntadas aos autos fotos das dependências como: campus universitário, prédio, biblioteca, laboratórios de informática, química, física, zoologia, etc.

e) descrição da biblioteca
A biblioteca da Instituição possui um acervo geral de 24.707 títulos de livros e 42.412 exemplares, 507 títulos de periódicos, 137 títulos de programas de vídeo e 1002 títulos de materiais especiais, com 2007 exemplares.

Há duas salas de vídeo, indicação catalográfica dos livros e é adotado sistema desenvolvido pela própria FAI, no qual está cadastrado o acervo geral. Possui um espaço de 607 m² e está diretamente ligada à INTERNET.

Foram anexados, ainda, nesse item, o regulamento da biblioteca e a listagem de todos os livros existentes (fls. 440 a fls. 935).

f) plano de carreira
A carreira docente da Instituição consta de fls. 937 a 953, conforme Lei Complementar nº 14, de 26 de março de 1999, que dispõe sobre o Plano de Carreira do Magistério de Ensino Superior do Município de Adamantina e dá outras providências.

PROJETO PEDAGÓGICO – Artº 4º
II) perfil do profissional a ser formado

A Instituição apresentou, de fls. 955 a 966, o perfil profissional do Engenheiro de Alimentos, descrevendo o profissional, a atuação profissional do Engenheiro de Alimentos, os requisitos pessoais e as bases legais e filosóficas.

II) objetivos gerais e específicos do curso, currículo pleno
Às fls. 968 e segs., constam os objetivos gerais e específicos e a grade curricular, com as ementas respectivas. Em conformidade com a Comissão de Especialistas (fls. 1443/1446), a grade foi ajustada, de forma a se ter:

1º Grupo: Matérias de Formação Básica

1º ano
2º ano
3º ano
4º ano
5º ano
Total

1. Comunicação e Expressão
1.1 Técnicas de Redação
36




36

2. Matemática
2.1 Cálculo Diferencial e Integral

2.2 Geometria Analítica e Cálculo Vetorial

2.3. Álgebra Linear

2.4 Cálculo Numérico

2.5 Estatística Experimental
72

36
72

72

72
72


144

72

36

72

72

3. Física
3.1 Física Geral

3.2 Física Experimental
72

72
72

36



144

108

4. Química
4.1 Química Geral

4.2 Química Experimental

4.3 Bioquímica Geral
72

36
72



72

36

72

5. Mecânica
5.1 Mecânica Geral

72



72

6. Processamento de Dados
6.1 Processamento de Dados
72




72

7. Desenho Técnico
7.1 Desenho Técnico
72




72

8. Eletricidade
8.1 Eletrotécnica



72

72

9. Resistência dos Materiais
9.1 Resistência dos Materiais


72


72

10. Fenômeno dos Transporte
10.1 Fenômeno dos Transporte


72


72

11. Biologia
11.1 Biologia
36




36

2º Grupo: Matérias de Formação Geral








1. Humanidade e Ciências Gerais
1.1 Ética e Legislação Profissional




36
36

2. Administração
2.1 Administração


36
72

108

3. Economia
3.1 Economia




36
36

4. Ciências do Ambiente
4.1 Ciências do Ambiente: Ecologia
72




72

5. Nutrição Humana
5.1 Nutrição



72

72

3º Grupo: Matérias de Formação Profissional Geral








1. Química Analítica
1.1 Química Analítica Experimental

1.2 Química Analítica Qualitativa e Quantitativa
108
72



72

108

2. Química Descritiva
2.1 Química dos Processos

2.2 Química Orgânica e Experimental

2.3 Química Inorgânica e Experimental

2.4 Termodinâmica Experimental

108

72
144
36

144

108

72

36

3. Físico-Química
3.1 Físico-Química

72
72


144

4. Materiais
4.1 Acondicionamento e Embalagem

4.2 Instalações Industriais e Instrumentação



72
72
72

72

5. Processos Físicos Químicos e Biológicos
5.1 Tratamentos de Resíduos Industriais

5.2 Operações Unitárias

5.3 Bioengenharia

5.4 Funda/ de Engenharia de Alimentos

5.5 Planeja/ e Projeto de Instalações

72

144
72

72

72

144
72

216

72

72

144

4º  Grupo: Matérias de Formação Profissional Específica








1. Química de Alimentos
1.1 Análise de Alimentos

1.2 Análise Sensorial


72

72


72

72

2. Bioquímica de Alimentos
2.1 Bioquímica de Alimentos


72


72

3. Microbiologia
3.1 Microbiologia de Alimentos

3.2 Toxicologia de Alimentos

3.3 Higiene e legislação de Alimentos


72
72

36

36

144

36

36

4. Matérias-Primas Agropecuárias
4.1 Matérias-Primas Agropecuárias


72


72

5. Tecnologia de Alimentos
5.1 Tecnologia de Produtos Animais

5.2 Tecnologia de Frutas e Hortaliças

5.3 Tecnologia de Grãos

5.4 Controle de Qualidade

5.5 Princípios de Tecnologia de Alimentos
72


108

108

72
72
108

108

72

72

72

5º Grupo: Estágio








1. Estágio
1.1 Estágio Supervisionado




120
120

As ementas das disciplinas foram refeitas e estão apresentadas às fls. 1453 a 1518.

O currículo mínimo obedece a Portaria Ministerial nº 1695, de 05 de dezembro de 1994, que fixa os mínimos de conteúdo e duração para o Curso de Engenharia de Alimentos.

III) número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
· 100 (cem) vagas iniciais

· período diurno

· uma turma

· integralização: mínimo 05 anos – máximo 10 anos

· matrícula: seriada anual.

IV) previsão da composição percentual do corpo docente

Do corpo docente inicialmente apresentado, que era composto de 16 (dezesseis) professores, sendo 02 (dois) livre-docentes, 04 (quatro) doutores, 07 (sete) mestres e 01 (um) especialista, houve alteração de nomes em função do seguinte: 

I - a Instituição mantinha convênio de cooperação tecnológica e científica com a UNESP (fls. 1058), desde 1994, vencido em junho de 1999. Dentro do prazo correto e em fase de renovação, foi encaminhado novo pedido à UNESP, através da Congregação do campus de Presidente Prudente; 

II - quando o processo foi baixado em diligência, em novembro de 1999 (fls. 1454), a Instituição foi alertada de que um bom número dos docentes relacionados são vinculados à UNESP em RDIDP, o que pressupõe necessidade de adequação(ões) às normas de regime de trabalho da UNESP, normas estas definidas pela Resolução UNESP nº 85/99;

III - após o retorno do processo à Câmara, houve nova diligência para que, face às já mencionadas normas da Resolução UNESP no 85/99, regulamentada pela Portaria UNESP no 06, de 07/01/2000, a Instituição demonstrasse, através de autorizações específicas pertinentes, a regularidade da efetiva participação dos professores neste curso de graduação de Engenharia de Alimentos;

IV - a FAI, após discorrer sobre o histórico do convênio com a UNESP, explicitar que o novo instrumento de cooperação ainda se encontrava em fase de renovação, e para evitar todas as possíveis dúvidas, resolveu substituir todos os 07 (sete) professores vinculados à UNESP por outros também titulados e que já pertencem ao quadro docente da Instituição.

Assim, o Prof. Dr. Luiz Roberto Almeida Gabriel foi substituído pelos Profs. Ms. Simone Leite (doutoranda) e Dr. Aldo Eloizo Job; o Prof. Dr. Suetônio Almeida Meira foi substituído pelo Prof. Ms. Wendel Cleber Soares; a Profa. Dra. Ana Maria Osorio Balan foi substituída pelos professores Marisa Atsuko Nitto (doutoranda) e Dr. Aldo Eloizo Job; o Prof. Dr. Homero Marques Gomes foi substituído pela Profa. Dra. Isabel Cristina Coelho Calegão; o Prof. Angelo Cataneo foi substituído pelo Prof. Ms. Silvio Tadao Fujisaki (doutorando); o Prof. Ms. José Roberto Nogueira foi substituído pela Profa. Ms. Simone Leite (doutoranda) e o Prof. Dr. Silvio Rainho Teixeira foi substituído pela Profa. Ms. Soraya Stefani Butarelo.

O quadro de professores é o a seguir indicado:

CORPO DOCENTE – CURSO DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS

DOCENTE
TITULAÇÃO
DISCIPLINA
SÉRIE

Gilson João Parisoto
Doutor/UNESP
Técnicas de Redação
1ª

Simone Leite
Mestre/UFSCar
Geometria Analítica e Cálculo Vetorial
1ª

Wendel Cleber Soares
Mestre/UNESP
Álgebra Linear
1ª

Marisa Atsuko Nitto
Doutoranda-Mestre/ITA
Física Geral
1ª

Aldo Eloizo Job
Doutor/IFSC/USP
Física Experimental
1ª

Isabel Cristina Coelho Calegão
Doutora/USP
Química Geral
1ª

Isabel Cristina Coelho Calegão
Doutora/USP
Química Experimental
1ª

Silvio Tadao Fujisaki
Doutorando/ICMSC/USP
Processamento de Dados
1ª

Roseli Sousa Neto
Doutoranda – Mestre/UNICAMP
Biologia
1ª

Valdemar Salmeirão
Especialista
Ciências do Ambiente: Ecologia
1ª

Cáritas de Jesus Silva Mendonça

Paulo Eduardo da R. Tavares
Doutorando – Mestre/UNICAMP

Doutorando – Mestre/UNICAMP
Química Analítica Qualitativa e Quantitativa
1ª

Maria Aparecida Vieira Teixeira

Paulo Eduardo da R. Tavares
Doutoranda – Mestre/UNICAMP

Doutorando – Mestre/UNICAMP
Princípios de Tecnologia de Alimentos
1ª

Luís Fernando Giroto
Doutorando – Mestre/UFSC
Desenho Técnico
1ª

Simone Leite
Mestre/UFSCar
Cálculo Diferencial e Integral
2ª

Wendel Cleber Soares
Mestre/UNESP
Cálculo Numérico
2ª

Aldo Eloizo Job
Doutor/IFSC/USP
Estatística Experimental
2ª

Marisa Atsuko Nitto
Doutoranda-Mestre/ITA
Física Geral
2ª

Aldo Eloizo Job
Doutor/IFSC/USP
Física Experimental
2ª

Luís Fernando Giroto
Doutorando – Mestre/UFSC
Mecânica Geral
2ª

Isabel Cristina Coelho Calegão
Doutora/USP
Bioquímica Geral
2ª

Isabel Cristina Coelho Calegão

Patrícia Maria Onofre C. Silva
Doutora/USP

Doutoranda – Mestre
Química Orgânica e Experimental
2ª

Soraya Stefani Butarelo
Mestre/UEL
Físico-Química
2ª

Sílvia Maria Almeida de Souza
Doutoranda – Mestre/ESAL/MG
Fundamentos de Engenharia de Alimentos
2ª

Cáritas de Jesus Silva Mendonça

Paulo Eduardo da R. Tavares
Doutorando – Mestre/UNICAMP

Doutorando – Mestre/UNICAMP
Química Analítica Experimental
2ª

Patrícia Maria Osório C. Silva
Doutoranda - Mestre
Química Inorgânica e Experimental
2ª 





Verifica-se, pelo quadro acima, que o corpo docente compõe-se de 16 (dezesseis) professores, sendo 03 (três) doutores (18,75%), 12 (doze) mestres (75%) e 01 (um) especialista (6,25%), estando, portanto, de acordo com as normas ditadas pela Deliberação CEE no 10/95.

V) plano de expansão, vinculado ao projeto, dos seguintes itens:

a) acervo de livros e de periódicos especializados
· de fls. 1039 a 1050, consta a listagem dos livros para o Curso de Engenharia de Alimentos;

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias:

· às fls. 1368 e segs., constam: as edificações e instalações a serem utilizadas para o Curso de Engenharia de Alimentos;
c) laboratórios e equipamentos, destacando o número de computadores e a forma de acesso às redes:

· de fls. 1391 a 1415, constam fotos dos laboratórios de: informática, descrição dos laboratórios de Biologia, Anatomia, Línguas, Educação Artística (Artes Cênicas), Fotografia, Vídeo, Produção, Som, Informática, Eletrotécnica, Matemática, Física Acústica e Química.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Engenharia de Alimentos, requerido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, autarquia municipal, com 100 (cem) vagas iniciais, período diurno, para ser ministrado com a carga horária total de 4.116 horas-aula, em 05 (cinco) anos no mínimo e, no máximo, em 10 (dez) anos, observando-se a grade curricular e demais condições propostas.

Fica também aprovado, para os dois primeiros anos, o corpo docente composto por: Gilson João Parisoto, Simone Leite, Wendel Cleber Soares, Marisa Atsuko Nitto, Isabel Cristina Calegão, Silvio Tadao Fujisaki, Roseli Sousa Neto, Valdemar Salmeirão, Cáritas de Jesus Silva Mendonça, Paulo Eduardo da R. Tavares, Maria Aparecida Vieira Teixeira, Luís Fernando Giroto, Aldo Eloizo Job, Patrícia Maria Onofre C. Silva, Soraya Stefani Butarelo e Sílvia Maria Almeida de Souza, conforme rol apresentado pela Instituição às fls. 1680/1681 dos autos.

A referida autorização se tornará efetiva por Ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

O curso ora autorizado deverá ser instalado no prazo máximo de 01 (um) ano contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização concedida.

No prazo legal, a Instituição apresentará o regimento, com as alterações necessárias em razão da autorização ora concedida, para ser rubricado e arquivado, na forma da lei.

A presente autorização é concedida em caráter temporário, devendo a Instituição requerer oportunamente o reconhecimento do curso, na forma e prazos previstos na legislação pertinente.

São Paulo, 10 de maio de 2000.

a) Cons. Vagner José Oliva

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 24 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                           Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de junho de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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“RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS REFERENTE À AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO DO CURSO DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS DAS FACULDADES ADAMANTINENSES INTEGRADAS – FAI

“PROCESSO CEE Nº 577/99

“A comissão indicada pelo Conselho Estadual de Educação através da portaria composta pelas Profª. Dr.ª Marisa Aparecida Bismara Reginato D’Arce, da ESALQ/USP e Profª. Dr.ª Iracema de Oliveira Moraes, da Universidade Guarulhos, realizou visita às instalações e analisou o presente processo, tendo concluído que:

“I – PROJETO PEDAGÓGICO


“Adequado quanto à:


“a) Indicação e Caracterização da Instituição


“b) Indicação e caracterização dos novos cursos e habilitações


“c) Objetivos gerais e específicos do Curso ou Habilitação pretendida


“d) Definição do Profissional que se pretende forma.


“Com relação à Grade Curricular e Ementa, a carga horária total foi reduzida, promovendo-se alterações curriculares, e as ementas deverão ser modificadas conforme segue:

1º Grupo: Matérias de Formação Básica

1º ano
2º ano
3º ano
4º ano
5º ano
Total

1. Comunicação e Expressão
1.1 Técnicas de Redação
36-1




36

2. Matemática
2.1 Cálculo Diferencial e Integral

2.2 Geometria Analítica e Cálculo Vetorial

2.3. Álgebra Linear

2.4 Cálculo Numérico

2.5 Estatística Experimental
72-2

36-1
72-2

72-2

72-2
72-2


144

72

36

72

72

3. Física
3.1 Física Geral

3.2 Física Experimental
72-2

72-2
72-2

36-1



144

108

4. Química
4.1 Química Geral

4.2 Química Experimental

4.3 Bioquímica Geral
72-2

36-1
72



72

36

72

5. Mecânica
5.1 Mecânica Geral

72-2



72

6. Processamento de Dados
6.1 Processamento de Dados
72-2




72

7. Desenho Técnico
7.1 Desenho Técnico
72-2




72

8. Eletricidade
8.1 Eletrotécnica



72-2

72

9. Resistência dos Materiais
9.1 Resistência dos Materiais


72-2


72

10. Fenômeno dos Transportes
10.1 Fenômeno dos Transportes


72-2


72

11. Biologia
11.1 Biologia
36-1




36

2º Grupo: Matérias de Formação Geral








1. Humanidade e Ciências Gerais
1.1 Ética e Legislação Profissional




36-1
36

2. Administração
2.1 Administração


36-1
72-2

108

3. Economia
3.1 Economia




36
36

4. Ciências do Ambiente
4.1 Ciências do Ambiente: Ecologia
72




72

5. Nutrição Humana
5.1 Nutrição



72-2

72

3º Grupo: Matérias de Formação Profissional Geral








1. Química Analítica
1.1 Química Analítica Experimental

1.2 Química Analítica Qualitativa e Quantitativa
108-1 e 2
77-2



72

108

2. Química Descritiva
2.1 Química dos Processos

2.2 Química Orgânica e Experimental

2.3 Química Inorgânica e Experimental

2.4 Termodinâmica Experimental

108-1 e 2

72-2
144-1 e 2
36-1

144

108

72

36

3. Físico-Química
3.1 Físico-Química

72-2
72-2


144

4. Materiais
4.1 Acondicionamento e Embalagem

4.2 Instalações Industriais e Instrumentação



72-2
72-2
72

72

5. Processos Físicos Químicos e Biológicos
5.1 Tratamentos de Resíduos Industriais

5.2 Operações Unitárias

5.3 Bioengenharia

5.4 Funda/ de Engenharia de Alimentos

5.5 Planeja/ e Projeto de Instalações

72-2

144-1 e 2
72-2

72-2

72

144-1 e 2
72

216

72

72

144

4º  Grupo: Matérias de Formação Profissional Específica








1. Química de Alimentos
1.1 Análise de Alimentos

1.2 Análise Sensorial


72

72


72

72

2. Bioquímica de Alimentos
2.1 Bioquímica de Alimentos


72


72

3. Microbiologia
3.1 Microbiologia de Alimentos

3.2 Toxicologia de Alimentos

3.3 Higiene e legislação de Alimentos


72
72

36

36

144

36

36

4. Matérias-Primas Agropecuárias
4.1 Matérias-Primas Agropecuárias


72


72

5. Tecnologia de Alimentos
5.1 Tecnologia de Produtos Animais

5.2 Tecnologia de Frutas e Hortaliças

5.3 Tecnologia de Grãos

5.4 Controle de Qualidade

5.5 Princípios de Tecnologia de Alimentos
72-2


108

108

72
72
108

108

72

72

72

5º Grupo: Estágio
5.1 Estágio Supervisionado




120



“Elenco das disciplinas por ano

1º ano
Horas

Técnicas de redação
36

Geometria Analítica e Cálculo Vetorial
72

Álgebra Linear
36

Física Geral
72

Física Experimental
72

Química Geral
72

Química Experimental
36

Processamento de Dados
72

Biologia
36

Desenho Técnico
72

Ciências do Ambiente
72

Química Analítica Qualitativa e Quantitativa
108

Princípios de Tecnologia de Alimentos
72

2º ano


Cálculo Diferencial e Integral
72

Cálculo Numérico
72

Estatística Experimental
72

Física Geral
72

Mecânica Geral
72

Química Analítica Experimental
72

Física Experimental
36

Bioquímica Geral
72

Química Orgânica e Experimental
108

Química Inorgânica e Experimental
72

Físico Química
72

Fundamentos de Engenharia de Alimentos
72

3º ano


Cálculo Diferencial e Integral
72

Microbiologia de Alimentos
72

Bioquímica de Alimentos
72

Matérias-Primas Alimentícias
72

Físico Química
72

Química dos Processos
144

Análise de Alimentos
72

Análise Sensorial
72

Administração
36

Fenômeno dos Transportes
72

Resistências dos Materiais
72

4º ano


Eletrotécnica
72

Administração
72

Nutrição
72

Instalações Industriais e Instrumentação
72

Operações Unitárias
144

Termodinâmica Experimental
36

Microbiologia dos Alimentos
72

Higiene e Legislação dos Alimentos
36

Tecnologia de Frutas e Hortaliças
108

Tecnologia de Produtos de Origem Animal
108

Tecnologia de Grãos
72

Toxicologia de Alimentos
36

5º ano


Acondicionamento e Embalagem
72

Tratamento de Resíduos Industriais
72

Operações Unitárias
72

Bioengenharia
72

Planejamento e Projeto de Instalações
144

Economia
36

Controle de Qualidade
72

Estágio Supervisionado
120


“As ementas das disciplinas deverão ser reapresentadas quanto a conteúdo e a bibliografia básica deve estar completa.


“g) Proposta de Corpo Docente para os dois primeiros anos


“Adequada. A Professora indicada para lecionar a disciplina de Mecânica Geral (conforme alteração proposta), não apresenta currículo compatível.


“h) Caracterização da Biblioteca


“Percebe-se um empenho da Instituição em oferecer condições boas e material adequado para o estudante. Foi apresentada às especialistas uma listagem de publicações em vias de cotação.


“i) Caracterização dos laboratórios existentes ou projetados


“Seguem, em anexo, as plantas dos Laboratórios de Nutrição, Análise de Alimentos, Análise Sensorial, Operações Unitárias, Bioquímica e de Microbiologia (identificado como Microscopia), já modificadas conforme sugestão das especialistas, durante a visita.


“j) Demonstração de compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitadas.


“Adequada.


“l) Apresentação de Cronograma de execução de novas instalações


“Adequada.


“m) Proposta de alteração regimental


“Não se aplica.

“II – Corpo docente


“a) Curriculum vitae


“Nem todos os curricula estão devidamente comprovados.


“b) Caráter de Aprovação do docente, observando estritamente os termos da Deliberação CEE nº 10/95.


“Não consta do Processo.

“III – Não se aplica.

“IV – Condições Financeiras


“Aparentemente a instituição demonstra estar em boas condições financeiras.

“V – Sugestões de providências indispensáveis para a Aprovação do curso


“Encaminhamento das modificações das ementas das disciplinas, conforme apresentadas no item I.f.

“VI – Justificativa do Parecer


“Este parecer é preliminar, aguardando-se a complementação dos dados solicitados para a imediata elaboração do parecer final.


“Campinas, 08 de novembro de 1999.


“Profª. Dr.ª Iracema de Oliveira Moraes


“Profª. Dr.ª Marisa Aparecida Bismara Reginato d’Arce.”
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